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Edital de inscrição – Psicanálise 2008 

Estão abertas as inscrições para o Corpo de Formação em 
Psicanálise 2008, do Instituto da Psicanálise Lacaniana – IPLA 

______________________________________________________________________ 

INSTITUTO DA PSICANÁLISE LACANIANA 
CORPO DE FORMAÇÃO EM PSICANÁLISE 2008 

A CLÍNICA DA EXCEÇÃO OU 
A CLÍNICA DO AMOR EM JACQUES LACAN 

APRESENTAÇÃO 

Para 2008, o Corpo de Formação em Psicanálise do 
Instituto de Psicanálise Lacaniana – IPLA planejou um 
trabalho concomitante com o momento do lançamento 
mundial do Seminário XVIII de Jacques Lacan: D´un 
discours qui ne serait pas du semblant. 
Ao longo de todo o ano, o amor (este excesso 
perturbador que atormenta e revigora) será tomado 
como o fio condutor das atividades que visam à 
transmissão de uma clínica psicanalítica pensada para 
funcionar aqui e agora, ou seja, sempre 
contemporânea. 

As atividades planejadas para o Corpo de Formação pressupõem que, 
socialmente, estamos tentando inventar modos para lidar com um paradoxo. Por 
um lado, nascemos em uma época na qual é possível a cada um se 
responsabilizar por passar sua diferença no mundo. Por outro, somos 
constantemente convocados a nos esconder por meio de semblantes 
padronizados, homogêneos.

http://www.amazon.fr/gp/product/images/2020902192/ref=dp_image_0?ie=UTF8&n=301061&s=books
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Dado seu caráter de excesso, o amor, esta coisa imprevisível e indisciplinada nos 
impede de nos limitarmos à segunda opção e, consequentemente, nos impele à 
exceção. Assim, indaga-se: como se encontrar amorosamente com o outro sem 
abrir mão de sua diferença? Na impossibilidade de inventar uma saída para o 
impasse pressuposto nesta questão, o sujeito contemporâneo sofre. 

Convidamos a todos os interessados para se juntarem a nós, em um percurso de 
trabalho que tem como vocação a construção de respostas múltiplas para esta 
questão geradora. Para nós, a Clínica da exceção, ou a Clínica do amor em 
Jacques Lacan é o ponto de partida. 

COMO TRABALHAMOS ? 

O Corpo de Formação em Psicanálise segue uma metodologia estrutural 
na formação do analista, coerente com o ensino de Jacques Lacan. O 
tema geral do ano é subdividido em quatro módulos, cada qual regido 
por uma pergunta geradora. Todos os módulos se iniciam com duas 
exposições, durante as quais a totalidade dos membros do Corpo de 
Formação é reunida. Em 2008, todas as exposições serão dedicadas ao 
estudo de segmentos do Seminário XVIII de Jacques Lacan: D´un 
discours qui ne serait pas du semblant. Por este motivo, os títulos das 
conferências que introduzem cada um dos quatro módulos são 
correspondentes àqueles que Miller utilizou para intitular cada um dos 
dez capítulos que compõem o Seminário por ele estabelecido. Elas são 
seguidas por seis reuniões de pequenos grupos, formados por meio de 
sorteio. Os pequenos grupos definem seu próprio percurso de pesquisa, 
durante o qual são acompanhados por um tutor e um sombra. É 
pressuposto o estudo individual dos textos indicados no final deste 
programa, bem como a pesquisa dos demais textos que venham a se 
mostrar adequados ao percurso definido por cada um dos grupos 
durante os quatro módulos. Ao final de cada módulo, um trabalho do 
grupo, no qual as principais elaborações coletivas ficam registradas, é 
apresentado. No início de dezembro, os resultados anuais dos trabalhos
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do Instituto da Psicanálise Lacaniana e do Projeto Análise são discutidos 
em um fim de semana de Conversação Clínica. 

Coordenadores dos trabalhos no Corpo de Formação: 

Coordenação Geral: Jorge Forbes 

Coordenação: Ariel Bogochvol 

Tutores: 
Claudia Riolfi 
Elizabeth Almeida 
Elza Macedo 
Ariel Bogochvol 

Alain Mouzat 
Dorothee Rudiger 
Liége Lise 
Márlio Nunes 

PROGRAMA 

MÓDULO I: Por que o nosso corpo é o que temos de mais estranho? 

CONFERÊNCIAS 
INICIAIS: 

Estudo das aulas proferidas por Lacan em 13/01/71, 
20/01/71 e 10/02/71, a saber: Introdução ao título deste 
seminário; O homem e a mulher; e Contra os linguistas. 

TEMAS A SEREM 
TRABALHADOS PELOS 
PEQUENOS GRUPOS: 

1) O corpo humano, esse estranho 
2) A sexualidade como fundamento do estranho 
3) Diga-me quem é tua esposa e eu te direi quem és 
4) O corpo nas estruturas clínicas 
5) Os “grupos de sofredores” e demais modalidades de 
proteção frente ao estranho do corpo
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MÓDULO II: Como favorecer parcerias sem necessidade de padronização 
de comportamentos? 

CONFERÊNCIAS 
INICIAIS: 

Estudo das aulas proferidas por Lacan em 17/02/71, 
10/03/71 e 17/03/71, a saber: O escrito e a verdade ; A 
escrita e a palavra e De uma função que não se escreve. 

TEMAS A SEREM 
TRABALHADOS PELOS 
PEQUENOS GRUPOS: 

1) Uma clínica sem padrões, mas não sem princípios 
2) Manejos para colocar em xeque as expressões 

padronizadas de sofrimento 
3) O desejo do analista: sustentação do ato analítico em todo 

e qualquer lugar 
4) A substituição do interpretar pela ressoar 
5) O excesso e entusiasmo como marcas da clínica e da 

política do real 

MÓDULO III: Como pode o analista se posicionar diante das instituições 
e do real da clínica? 

CONFERÊNCIAS 
INICIAIS: 

Estudo das aulas proferidas por Lacan em 12/05/71 e 
19/05/71, a saber: Lição sobre Lituraterre e O homem e a 
mulher e a lógica. 

TEMAS A SEREM 
TRABALHADOS PELOS 
PEQUENOS GRUPOS: 

1) A letra e seu efeito femininizante 
2) Psicoses extraordinárias e ordinárias 
3) Elementos de biologia lacaniana 
4) O fazer da medicina, da ciência e da psicanálise 
5) O analista cidadão 

MÓDULO IV: Como a clínica psicanalítica pode levar alguém a se 
responsabilizar pela difícil tarefa de estar dentro da própria pele? 

CONFERÊNCIAS 
INICIAIS: 

Estudo das aulas proferidas por Lacan em 09/06/71 e 
16/06/71, a saber: Um homem e uma mulher e a psicanálise e 
Do mito que Freud forjou. 

TEMAS A SEREM 
TRABALHADOS PELOS 
PEQUENOS GRUPOS: 

1) Desautorizar o sofrimento: mutações do sujeito e do gozo 
3) Uma clínica feita por muitos 
3) A histérica versus a mulher
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4) Estilo e singularidade 
5) A análise como lugar da reinvenção: da clínica da memória 
à clínica do futuro. 
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Inscrição: agendar duas entrevistas (11) 3061-0947, (11) 3079-6395, com 
Marisa. 
Apresentar curriculum vitae e carta de intenção. 
Vagas limitadas 

Taxa: R$ 70,00 
Instituto da Psicanálise Lacaniana 
Rua Augusta 2366  casa 2 
São Paulo  SP 
ipla@psicanaliselacaniana.com 
www.psicanaliselacaniana.com

mailto:ipla@psicanaliselacaniana.com
http://www.psicanaliselacaniana.com/

